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EDIÇÃO
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 - 06

20
 Sexta-feiraAcompanhamento da reuniãodo CONSUN, às 8h

16 17
 Segunda-feira  Terça-feira

Reuniões nas Unidades Reunião do Comando Local
de Greve, às 14h, na
ASSUFRGS

18 19
Quarta-feira
Assembleia na UFCSPA
9h30min–
12h - Almoço
13h - Marcha do Comando
Unificado na Praça da Matriz

Quinta-feiraSeminário, às 9h, naFABICO.

A última semana foi marcadapela forte mobilização dos técnico-administrativos da UFRGS,UFCSPA e IFRS – Campus PortoAlegre. Os grevistas cumpriram ocalendário indicado pela FASUBRAcom fechamento de via e ocupaçãode reitoria por 36 horas. Nasegunda, dia 9, cercade 50 servidores,reunidos no pórticodo Campus do Vale,obstruíram a Av.Bento Gonçalves, notrevo de acesso aoCampus. A ação foic o o r d e n a d an a c i o n a lm e n te ,sendo realizada emvários pontos do país. Ostrabalhadores sustentaram a açãoe panfletaram durante mais de umahora, mesmo com a pres-são dosmotoristas insatisfeitos e da

Já nos primeiros instantes daocupação da reitoria, os veículosde imprensa locais realizaram acobertura jornalística do fato.Reportagens em TV aberta se se-guiram, chamadas nas rádios e in-clusive uma entrada ao vivo daTVCOM. Na manhã do dia 11, osacampados comemoraram arepercussão nos veículos im-pressos, principalmente a matéria,com uma chamada de capa, doCorreio do Povo.Às 14 hs da quarta-feira, mais de400 técnicos participaram deAssembleia Geral, que avaliou oato e definiu pela continuidade dagreve.

Técnicos em greve ocupam reitoria da UFRGS
Imprensa repercute

a ocupação

interferência da política militar.A ação mais exitosas, contudo,foi realizada nos dias 10 e 11,quando, em operação planejada, ostécnico-administrativos em greveconseguiram furar o bloqueio dasegurança e ocupar a reitoria daUFRGS. A entrada no prédio foidesenvolvida na terçapela manhã e deuinício a umaocupação de um dia emeio. Os ocupantesvibraram com aeficiência da ação,capaz de furar obloqueio que seestendia nos últimosmeses. De pronto, foimontado acampamento no saguão,afixados cartazes da greve emobiliada a infraestrutura paramanter os ocupantes.

A intensificação da luta foiproposta para dar uma resposta aogoverno federal, que, além de nãoabrir negociação com o mo-vimento, mandou cortar o pontodos servidores emgreve. Rapidamente, oComando Nacional deGreve (CNG) resolveuimprimir um novoritmo ao movimento,propondo ações maisacentuadas earticulações políticapara evitar que osdirigentes das univer-sidades formulassem listas ecortassem o ponto de grevistas.Tendo em vista a força domovimento, que sustentou asatividades propostas, os resultadosda postura adotada esta semana

foram positivos. Os reitores,reunidos na Associação Nacionaldos Dirigentes das InstituiçõesFederais de Ensino Superior(Andifes), definiram pelo não cortedo ponto e porpressionar os mi-nistros da Educa-ção e do Planeja-mento e resol-veram as greves,negociando com osmovimentos detécnicos e docen-tes. Além disso, aFASUBRA conse-guiu ser recebida pela SecretariaGeral da Presidência, mais um ór-gão do governo que se comprome-teu a intermediar junto ao Minis-tério do Planejamento para abrirnegociação com a categoria.

Os ocupantes
vibram com a
eficiência da
ação

“

A FASUBRA estáchamando para ospróximos dia 18, 19 e20 um acampamentoda categoria na Espla-nada dos Ministérios. Amedida foi definidalevando em conside-ração que a greve jádura mais de 30 dias eainda não fomos rece-bidos pelo Ministériodo Planejamento. Ne-nhuma proposta foiapresentada pelo go-verno para atender ne-nhuma de nossas rei-vindicações. O acam-pamento é a ação maisincisiva do ComandoNacional de Greve para pressionaro governo. A ideia é levar umcontingente significativo dacategoria para marchas e outrasações mais radicalizadas na

FASUBRA promove
acampamento em Brasília

Após reunião com membros do CLG da
ASSUFRGS, o pró-reitor de Assuntos
Comunitários da UFCSPA , Prof° Luis

Henrique Telles da Rosa, garantiu que a
administração não enviará listas de grevistas.

UFCSPA

Ocupação
teve ampla
cobertura
da imprensa

“

Na sexta-feira, dia 13, o GovernoFederal chamou o Andes-SN, oProifes e o Sinasefe para umarodada de negociação. Até o fecha-mento da reunião a equipe desteboletim não recebeu infor-maçõessobre o desenrolar da mesa denegociação. Contudo, uma notíciaveiculada pelo Ministério doPlanejamento relata que seriaapresentada uma proposta para osdocentes. Os docentes encontram-se em greve desde o dia 17 de maio,pressão que forçou o governo anegociar.Segundo o site do Ministério, oplano de carreira apresentado, avigorar a partir de 2013, permitevisualizar uma mudança na con-cepção das universidades e dosinstitutos federais, na medida emque estimula a titulação, a dedi-cação exclusiva e a certificação deconhecimentos. Os níveis de car-reira serão reduzidos de 17 para13 os níveis da carreira, como for-

Governo chama docentes para
negociar e apresenta propostama de incentivaro avanço mais rá-pido e a busca daqualificação pro-fissional e dos tí-tulos acadêmicos.Em reuniãorealizada com osrepresentantessindicais dos pro-fessores, coorde-nada pelo secretá-rio de Relações doTrabalho do MPOG, SérgioMendonça, com a presença de re-presentantes do Ministério daEducação, o Governo Federal pro-pôs o seguinte plano:Todos os docentes federais de ní-vel superior terão reajustes sala-riais, além dos 4% concedidos pelaMP 568 retroativo a março, aolongo dos próximos três anos.O salário inicial do professorcom doutorado e com dedicaçãoexclusiva será de R$ 8,4 mil. Os

esplanada, cobrando umadefinição por parte do governo. AAssufrgs enviará 20 caravaneiros,respeitando a participação daUFRGS, UFCSPA e IFRS.

salários dos professores já ingres-sados na universidade, com títulode doutor e dedicação exclusivapassarão de R$ 7,3 mil para R$ 10mil. Ao longo dos próximos trêsanos, a remuneração do professortitular com dedicação exclusivapassará de R$ 11,8 mil para R$17,1 mil. Após a apresentaçãodessa proposta, resta à categoriaavaliar e apresentar sua posiçãopara o governo, o que deve serfeito ao longo desta semana.
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Dia 09, a FASUBRA foi recebidapelo Ministro da Educação AluísioMercadante para uma reuniãosobre as reivindicações de greve.Os representantes dos técnicosfizeram um histórico que resgatouacordo da greve de 2007. “De lápara cá houve 52reuniões, sem quealgum avanço tenhasido possível.Reafirmamos nossadisposição emnegociar. Temos umapauta histórica e queo Governo tem ditoque o custo da greveos docentes é 5,9 milhões e que anossa gira em torno de 17,7milhões. Isso não traduz a rea-lidade dos fatos, pois apre-sentamos ao MPOG queaceitaríamos 22,8% no piso, que éresultado da inflação e variação doPIB dos últimos dois anos”,informou a representação.Explicaram também a decisãopela greve. “Após todo esse pe-ríodo de reuniões infrutíferas,fomos levados à deflagração dagreve. Propusemos a reestru-turação da carreira, entre outrasdemandas, sem que o governosinalizasse sobre possibilidadesde algum nível de atendimento.Que a equipe da SESU participoude todas as oficinas do MPOG e

Mercadante compromete-se
com a causa da FASUBRAMEC, mas nada de retorno”.O ministro salientou que desejaestabelecer uma agenda com aFASUBRA, mas disse que“precisamos encontrarargumentos sólidos para tirar umreajuste para os técnico-admi-nistrativos, poispara os docentes jávisualizo que viráalguma proposta.Diante disso, pre-ciso de elementossubstantivos paradefender o aumentode vocês”.Mercadante afir-mou que vê dificul-dade naconcessão de aumentos, informouainda que a disposição do MEC étotal em encontrar uma solução,mas que o ministério não comandaa folha de pagamento.Na conclusão da reunião, arepresentação da FASUBRA sepropôs a apresentar documentocontendo uma exposição de mo-tivos e todo o processo vivenciadopela categoria. “Iremos subsidiaro MEC com todos os fundamentose argumentos legítimos a atuaçãojunto à área econômica, na defesade nosso reajuste, e construir umapauta especifica para con-cretizarmos a agenda entra aFASUBRA e o MEC”, declarou aFederação.

O deputado federal VicenteSelistre (PSB/RS), dirigente nacio-nal da Central dos Trabalhadoresdo Brasil (CTB), visitou a reuniãodo Comando Local de Greve daAssufrgs do dia 12/07, onde pres-tou solidariedade ao movimentoparedista. “A greve de vocês é legale justa”, disse o deputado, quetomou posse no lugar da deputadaManuela D’Ávila (PCdoB/RS),licenciada para concorrer a pre-feitura municipal de Porto Alegre.O parlamentar se colocou aindaà disposição da categoria parasolicitar a abertura de negociaçãojunto ao Ministério do Planeja-mento (MPOG). “Tenho convicção,dado a última reunião do governocom a FASUBRA (11/07), que anegociação está mais próxima”,afirmou Selistre, referindo-se àreunião com o secretário executi-vo da Secretaria Geral daPresidência da República,  a quemos servidores entregaram umacarta dirigida à presidenta Dilma

Comando Local de Greve recebe
visita do Deputado Vicente Selistre

Rousseff pedindo sua interferêncianas negociações.Vicente ainda colocou seu man-dato à disposição da categoriadepois do fim da greve. “Fui de-signado pelo meu partido paracompor a Comissão de Trabalho eAssuntos do Serviço Público

(CTASP), que trata de questões queinteressam diretamente à cate-goria”, informou. “Quero manter odiálogo com vocês, pois certa-mente, ao fim da greve, a luta conti-nuará”, concluiu, sendo aplaudidopelos servidores que lotaram oAuditório da Assufrgs.

Selistre comprometeu-se a intervir junto ao MPOG na abertura imediata
de negociações

Parlamentar presta solidariedade à greve

Nós
aceitaríamos
22,8%

“
No dia 11, a direção nacional daFASUBRA esteve reunida com aSecretaria Geral da Presidência daRepública. O secretário executivoRogério Sotine juntamente comJosé Lopes Feijó, AssessorEspecial da Secretaria, recebeu osrepresentantes da categoria noPalácio do Planalto. Pela direçãonacional da Federação estavamJanine Teixeira, Chiquinho deAssis, Luiz Antônio de Araújo,Tânia Maria Flores e João PauloRibeiro. Fabiano Seelig Paulokun(CNG) ficou por conta da coberturafotográfica.A representação da FASUBRAresgatou todas as tentativas deacordo e diálogo desde 2007. Nareunião a direção foi enfática. “Ummês de greve e até agora, como jávem acontecendo, nada de umaproposta concreta. Queremos umanegociação de verdade por partedo governo, para iniciar umacordo”, cobrou a Federação.A direção também citou ademora em resolver o problema dacategoria. “A luta histórica daFASUBRA é por um piso de trêssalários mínimos e um step de 5%.Isso tem confundido alguns, comofoi o caso do Sérgio Mendonça. Elecolocou essa demanda comoempecilho para negociação, masnão ofereceu nenhuma contra-proposta. Vivemos uma grevehistórica, o governo precisa tersensibilidade para com acategoria, necessitamos daabertura de negociações parasabermos até onde podemos ir.

Secretaria Geral da Presidência
intermediará negociação

Quando o Presidente Lula assinounossa carreira, afirmando queestávamos iniciando um processode valorização da mesma, àcategoria acreditou que logoseriam resolvidas as pendências,o que, até hoje, não aconteceu”.O secretário executivo RogérioSostine demonstrou que suamissão será encon-trar uma solução parao impasse. “Estamosaqui para interme-diar em favor dosmovimentos sociais,mas o interlocutorcontinua sendo oMPOG. Assumo ocompromisso comvocês de intermediarno MPOG e de deixar própriapresidenta ciente de todos osacontecimentos. Queremos cons-truir uma saída, uma solução”,informou o secretário. O assessor

Órgão promete interceder junto ao MPOG

especial José Lopes Feijó com-plementou dizendo que o objetivodeles é ajudar a abrir a negociaçãono MPOG e MEC, querem estru-turar esse canal se colocando como“Lobistas em favor do movimento”.A FASUBRA cobrou também oproblema da lentidão do governoem regulamentar a PEC-270 deautoria da deputadaAndrea Zito PSDB/RJ, que trata da Apo-sentadoria por inva-lidez. Feijó dissedesconhecer, masque iria buscar seinterar do tema paraposteriormente nosresponder. “Comrelação aos apo-sentados, não abrimos mão dosdeles mesmo que isso dificulte asnegociações”, afirmou a repre-sentação da categoria.

Queremos
intermediar  as
negociações
com o MPOG

“
Reitores da Associação Nacional dos Dirigentes das InstituiçõesFederais de Ensino Superior garantem que não cortarão o ponto deservidores em greve e cobram solução para os movimento por partedo governo.

Andifes pressiona o governo para
solucionar a greve dos servidores

Fonte: Fasubra

Doações na sede da
ASSUFRGS e na Assembleia


